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Mercedes abre nova 
unidade eM diadeMa

A Mercedes 
anunciou mais 
investimentos 
para aumentar 
a produção. A 
Comissão de Fábrica 
está acompanhando 
o processo para 
que isso signifique 
também novas 
contratações.
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Judô garante terceira
medalha nas Olimpíadas
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Carla Barbosa

O físico Adalberto Fazzio vai manter
política construída com os movimentos

sociais e sindicais. 

Pequim 2008

Reprodução

Rússia aceita 
discutir

cessar-fogo

Ossétia
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Novo reitor assume hoje
 UFABC
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O diretor do Centro de 
Ciências Naturais e Huma-
nas da Universidade Federal 
do ABC (UFABC), Adal-
berto Fazzio, será o novo 
reitor da universidade. A 
sua posse está marcada para 
hoje, na sede do Ministério 
da Educação, em Brasília. 

Ele assume o lugar de 
Luiz Bevilacqua, que solicitou 
o desligamento do cargo para 
se dedicar exclusivamente aos 
estudos para o desenvolvi-
mento do Núcleo de Cogni-
ção e Sistemas Complexos da 
própria UFABC.

“A mudança não altera 
a política de relacionamen-
to construída pelos movi-
mentos populares com a 
universidade, que se estreita 
cada vez mais”, comentou 
o vice-presidente do Sindi-
cato, Rafael Marques, que 
acompanha os debates para 

a instalação do centro de en-
sino e pesquisa na região. 

Rafael explicou que 
o Sindicato concorda que 
o foco da UFABC seja a 
área de tecnologia, mas 
gostaria que esse interesse 
se expandisse também para 
outros campos.  “Em nos-
sa opinião, 
a universi-
dade devia 
ultrapassar 
essa fron-
teira e in-
vestir com 
igual vigor 
em outras 
áreas, como a de ciências 
humanas”, prosseguiu.

Interlocutor importante
O dirigente fez questão 

de elogiar o reitor que deixa 
o cargo e disse que Bevi-
lacqua foi um importante 

interlocutor no processo de 
aproximação entre os sindi-
catos e a UFABC. 

“Ele reconhecia a im-
portância do movimento sin-
dical e de nossas conquistas 
e colocava a vinda da univer-
sidade federal para a região 
entre elas”, afirmou.  

O no-
vo reitor, 
Adalberto 
Fazzio, de-
senvolveu 
a carreira 
acadêmica 
na área de 
física, espe-

cializando-se em simulação 
computacional em mate-
riais, com enfoque em na-
noestruturas.

Já ocupou o cargo de 
vice-diretor do Instituto 
de Física da USP por dois 
períodos e foi presidente 

da Sociedade Brasileira de 
Física.

Fazzio deve participar 
da terceira reunião do ciclo 
de debates entre universi-
dade e movimento sindical, 
que acontecerá no próximo 
dia 4, com o tema Fluxo 
migratórios impulsionados pela 
globalização e a importância da 
agenda do trabalho decente.

“É um assunto amplo, 
pois trata desde a situação 
dos bolivianos que vivem 
praticamente na clandestini-
dade em São Paulo e traba-
lham em regime de semi-es-
cravidão, até a situação dos 
brasileiros que moram fora 
do País”, explicou Rafael. 

O debate começa às 
18h e será realizado no salão 
nobre da UFABC, na Ave-
nida do Estado, em Utinga, 
Santo André. Entrada pela 
rua Santa Adélia, nº 166.  

A Rússia suspen-
deu a ofensiva contra 
a Geórgia e iniciou on-
tem os debates para um 
cessar fogo na região.

Na verdade, o con-
flito na Ossétia come-
çou em 1922, quando a 
extinta União Soviética 
dividiu a região em   
duas partes e entregou 
o norte para a Rússia e 
o sul à Geórgia.  

Em 1990, após a 
dissolução da URSS, a 
Ossétia do Sul procla-
mou a independência, 
mas não conseguiu evi-
tar que a Geórgia man-
tivesse tropas na área. 

A Ossétia do Nor-
te continuou ligada a 
Rússia.

A tensão aumen-
tou na região em 2004, 
quando Mikhail Sa-
akashvili assumiu a 
Presidência da Geórgia 
e iniciou uma política 
de aproximação com 
os Estados Unidos e 
a União Européia. Ao 
mesmo tempo, ele au-
mentou a perseguição 
aos separatistas da Os-
sétia do Sul, apoiados 
pelos russos. 

Incentivado pelo 
Ocidente, Saakashvili 
promoveu violenta re-
pressão ao movimento 
na última quinta-feira.

A Rússia reagiu e 
atacou a Geórgia. Nor-
te-americanos e euro-
peus, que estimularam 
as ações do presidente, 
cruzaram os braços. Sa-
akashvili se rendeu. 

Segundo a ONU, 
o conflito provocou o 
deslocamento de cem 
mil pessoas e um nú-
mero não definido de 
mortos, que podem 
chegar a milhares.

Rafael Marques Luiz Bevilacqua

Brasil conquista terceira medalha 

No Futebol masculino, Brasil volta a campo hoje

O judoca Tiago Ca-
milo (foto) ganhou o ter-
ceiro bronze para o Brasil 
nos Jogos Olímpicos de 
2008.

Foi a segunda meda-
lha olímpica de Camilo, 
prata em Sidney (2000). 
É também a terceira me-
dalha do judô na China e 

a 15ª da modalidade na his-
tória olímpica do País.

Agora, o judô ultrapas-
sou a vela (14 medalhas) e 
tornou-se o esporte com 
maior número de pódios 
para o Brasil em Olimpía-
das.

O País teve outros des-
taques ontem. O nadador 

César Ciélo se classificou 
para as semi-finais dos 100 
metros livre. 

A equipe masculina de 
vôlei bateu a Sérvia e está 
próxima da fase seguinte.

As meninas do futebol 
garantiram a vaga depois 
da vitória por 3 a 1 sobre a 
Nigéria. 

A dupla Renata e Ta-
lita, do vòlei de praia tam-
bém garantiu uma vaga nas 
oitavas-de-final. 

A outra dupla que co-
locou o pé na areia, Már-
cio e Fábio Luiz, perdeu 
para a dupla austríaca e 
precisa vencer os russos 
amanhã.

Às 8h45 de hoje, a seleção de 
futebol masculino volta a campo 
contra os donos da casa.

O Brasil está classificado, mas 
precisa vencer a China para garantir 
o primeiro lugar no grupo. 

Ainda pela manhã, dois brasilei-
ros têm chances reais de classificação 
nas suas provas.

O recordista sul-americano dos 
200m costas, Lucas Salata, e Thiago 

Pereira, nos 200 metros quatro estilos, 
sua especialidade.

Estava marcado também para a 
madrugada o jogo de basquete femi-
nino entre Brasil e Letônia.

As brasileiras precisam se recu-
perar das derrotas nos dois primeiros 
jogos.

No mesmo horário, a já classifi-
cada seleção de vôlei feminina pegaria 
a Sérvia.
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Proposta aprovada na Apema e
na Thyssen. Rejeição na Heatmec

PLR
saiba mais
Meio ambiente de trabalho

Departamento Jurídico
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Representante do Conselho Global
visita trabalhadores cariocas

Rolls-Royce

Rogério Fernandes fala aos companheiros na Rolls-Royce no Rio de Janeiro

O meio ambiente de 
trabalho é o local onde 
as pessoas desempenham 
suas atividades laborais, 
sejam remuneradas ou 
não, cujo equilíbrio está 
baseado na salubridade 
do meio e na ausência 
de agentes que compro-
metam a incolumidade 
físico-psíquica dos tra-
balhadores, independen-
temente da condição que 
ostentem.

A Constituição Fede-
ral de 1988 garante um 
programa de proteção à 
sanidade no meio am-
biente de trabalho, cuja 
base principal está no 
artigo 7º, inciso XXII, na 
qual diz ser direito dos 
trabalhadores a redu-
ção dos riscos inerentes 
ao trabalho, por meio de 
normas de saúde, higie-
ne e segurança.

A empresa, por sua 
vez, detém o poder de co-
mando para a atividade 
produtiva e a ela incum-
be, portanto, observar e 
fazer observar os dita-

mes de saúde e de segu-
rança, que garantem a 
eficácia do direito à sa-
nidade no meio ambien-
te de trabalho

O fim adequado é o 
de preservar e defen-
der o meio ambiente de 
trabalho de quaisquer 
agressões que possam 
prejudicar a segurança, 
a saúde e a integridade 
física e psíquica dos tra-
balhadores, sendo um 
dos principais objetivos 
o de implementar ade-
quadas e seguras condi-
ções de trabalho e, com 
isso, evitar acidentes e 
doenças profissionais e 
do trabalho.

O meio ambiente de 
trabalho equilibrado 
e adequado sob todos 
os enfoques é elemen-
to essencial à todas as 
pessoas, com qualida-
de e dignidade ao em-
pregado de uma empre-
sa, sendo este um direito 
fundamental do traba-
lhador.

Os trabalhadores na 
Rolls-Royce no Rio de Janei-
ro reuniram-se pela primeira 
vez com o representante bra-
sileiro no Conselho Global 
dos Trabalhadores na em-
presa, Rogério Fernandes, da 
fábrica em São Bernardo.

Os encontros aconte-
ceram nas últimas quarta e 
quinta-feiras, quando o di-
rigente visitou o escritório 
da Rolls-Royce no centro 
da cidade e as instalações no 
bairro de São Cristóvão e no 
município de Macaé.

Existem hoje cerca de 
100 horistas e mensalistas 
nas três unidades e a maioria 
trabalha nas prataformas da 
Petrobras. 

“Fazia tempo que o 
pessoal pedia essa con-
versa, que já acontece em 
São Paulo sempre após o 
encontro mundial”, contou 
Rogério. “Como todos os 
trabalhadores na empresa 

Em assembléia realizada 
ontem, os companheiros na 
Apema, em São Bernardo, 
garantiram um bom acordo 
de PLR para este ano. Na se-
mana retrasada, eles haviam 
rejeitado proposta feita pela 
empresa, por causa dos bai-
xos valores.

Depois de ações de 
protesto dos trabalhadores, a 
Apema melhorou a propos-
ta, que ontem foi aprovada.

O pessoal vai receber 
a primeira parcela no dia 25 
deste mês e a segunda em 
março do próximo ano.

Os trabalhadores na 
Thyssen, em Diadema, tam-
bém aprovaram proposta 
de PLR. O pagamento será 
efetuado em parcela única, 
dia 30 de novembro. Os es-
tagiários receberão 50% do 
salário nominal e os aprendi-
zes um salário mínimo.

têm o mesmo direito, as 
reuniões foram marcadas”, 
prosseguiu.

Segundo o representan-
te do Conselho, as reivindi-
cações dos companheiros 
cariocas são as mesmas que 
as feitas pelos trabalhado-
res paulistas na empresa: 
investimentos, transparên-
cia nas decisões mundiais e 
atendimento às cobranças 
feitas em pesquisa interna e 
global com todos os traba-
lhadores.

“Essa deve  ser a pri-
meira de muitas outras 
reuniões, para organizar 
definitivamente nossa re-
presentação no Brasil”, dis-
se Rogério.

“Trocar experiências 
é outro ponto em que po-
demos desenvolver uma 
boa colaboração. O mesmo 
acontece em relação a orga-
nização no local de trabalho, 
já que o pessoal no Rio de 
Janeiro ainda não possui”, 
concluiu o dirigente.

Rejeição
O pessoal na Heatmec, 

em Ribeirão Pires, reprovou 
a proposta apresentada pela 
empresa, ontem. O Sindi-
cato procurou a direção da 
fábrica e aguarda o reinício 
das negociações.

Pollone
Na Pollone, a proposta 

foi rejeitada na semana passa-
da por causa do baixo valor.

Depois disso, notando 
a insatisfação dos trabalha-
dores, a empresa procurou 

Apema elevou 
a PLR e 
trabalhadores 
aprovaram a 
nova proposta 
ontem

o Sindicato para a reabertura 
das negociações.

Uma reunião foi reali-
zada na segunda-feira, mas 
não houve acordo. Enquanto 
isso, os trabalhadores aguar-
dam mobilizados a melhoria 
da proposta de PLR.

Sindicalização
Uma equipe de sin-

dicalização estará hoje, às 
11h, na Multitempera, e na 
sexta-feira na CW, entre às 
13h30 e 14h30, ambas em 
Diadema.

Queda
A inflação medida pelo 
IPC caiu pela oitava vez 
seguida em São Paulo.

Até lá?
A Polícia Federal 
prendeu 32 pessoas 
acusadas de corrupção 
no Incra e na Receita 
Federal.

Perfeito
Marta Suplicy, 
candidata à Prefeitura 
de São Paulo pelo PT, 
classificou o governo 
de Alckmin como 
incompetente.

Alô?
O número de celulares 
no mundo deve chegar 
a 1,2 bilhão até o fim do 
ano. No Brasil, serão 240 
milhões.

É nossa!
Com o lucro de R$ 15 
bilhões registrado no 
primeiro semestre, o 

valor de mercado da 
Petrobras subiu para
R$ 457 bilhões.

Tlim-tlim!
A transmissão das 
Olimpíadas elevou 
em 99% a audiência 
matinal da Globo. O 
preço da publicidade 
dobrou.

Roubo
Os juros do cheque 
especial atingiram o 
nível mais alto dos 
últimos cinco anos.

Globalização
A Ford começou a 
produzir na Argentina 
o Focus que pretende 
vender no Brasil em 
setembro.

Ruim, hein?
Pesquisa revela que 
85% dos brasileiros 
considera que a 
atividade política 
beneficia só os políticos. FIQUE

SÓCIO DO
SINDICATO
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Mais trabalhadores para 
aumentar a produção

Recorde de crescimento
no primeiro semestre

Salários também crescem

Mercedes-Benz

Emprego na indústria  

Steroc
Reunião amanhã, 
às 18h, na Sede do 
Sindicato, para discutir 
a pauta que será 
encaminhada à direção 
da empresa.

Pessoas com 
deficiência 
O coletivo de pessoas 
com deficiência passará 
a fazer reuniões 
quinzenais, nas 
segundas e últimas 
quintas-feiras do 
mês. Os encontros das 
primeiras quinzenas 
acontecerão na regional 
Diadema e os das 
últimas, na Sede do 
Sindicato, em São 
Bernardo. As reuniões 
serão realizadas sempre 
às 17h30.
“Todos os companheiros 
estão convidados a 
participar e conhecer 
nosso trabalho”, disse 
Edvaldo Sousa Santos, 
o Perninha, diretor do 
Sindicato.

O crescimento de 2,7% 
no emprego da indústria no 
primeiro semestre é o maior 
resultado para esse período 
desde 2002, ano em que o 
IBGE começou a fazer essa 
pesquisa.

Os dados são da Pesqui-
sa Industrial Mensal de Em-
prego e Salário, que também 
apontou uma elevação de 
0,5% em junho, na compara-
ção com o mês de maio.

O avanço compen-
sou o recuo de 0,4% nos 
dois meses anteriores.  
São Paulo foi um dos Es-

Mais de 66 milhões de 
brasileiros não precisam 
mais entregar a declaração 
de isento do Imposto de 
Renda.

A obrigatoriedade, 
que existia sob pena de 
suspensão do CPF, foi eli-
minada devido ao aumento 
das formas de fiscalização 
da Receita Federal.

O órgão avaliou que 
o sistema se tornou caro 
e desnecessário para o 
contribuinte e para o go-
verno.

Com o fim da declara-
ção, a Receita irá depender 
de outras informações para 
saber quem está obrigado 
a declarar seus rendimen-
tos. 

Por isso, pretende am-
pliar as cláusulas de obriga-
toriedade.

O superintendente 
nacional do Imposto de 
Renda, Joaquim Adir, afir-
mou que o objetivo não é 
ampliar o número de con-
tribuintes obrigados a en-
tregar a declaração do IR, 
mas sim eliminar brechas 
que permitem grandes mo-
vimentações financeiras 
sem declaração ou paga-
mento de impostos.

As novas regras ain-
da estão sendo definidas 
pela Receita e só devem 
ser conhecidas no próxi-
mo ano. 

Omissões
Adir lembrou que os 

contribuintes que não en-
tregaram um dos dois ti-
pos de declaração no iní-
cio deste ano ainda estão 
na lista de CPF irregular 
e continuam obrigados 
a justificar o motivo da 
omissão.

Atualmente, existem 
38 milhões de CPFs sus-
pensos e 10 milhões pen-
dentes de regularização.

O volume total de 
declarações de isentos e de 
contribuintes com renda 
chega a 92 milhões.

tados que impulsionaram 
para cima o indicador, ao 
registrar expansão de 3,6% 
no total de trabalhadores 
empregados. Os setores 

paulistas que mais emprega-
ram foram os de máquinas 
e equipamentos, de apare-
lhos eletrodomésticos e de 
comunicações.

O estudo mostra tam-
bém que os salários acom-
panharam o ritmo de cres-

cimento e subiram 0,2% em 
junho, na comparação com 
o mês anterior.

No acumulado do pri-
meiro semestre, o aumento 
foi de 6,5% frente a 2007.

São Paulo foi um dos responsáveis pela alta, com a expansão de 3,6%

Receita
suspende

declaração
de isento

IR

Reprodução

A direção da Mercedes 
vai investir R$ 1,5 bilhão 
nos próximos três anos para 
aumentar a produção para 
75 mil caminhões e ônibus 
por ano. 

Para tanto, a empresa 
decidiu transferir o exce-
dente da logística e o CKD 
para área da Papaiz, em 
Diadema. 

Todo esse processo 
está sendo acompanhado 
pela Comissão de Fábrica, 
que há cerca de um mês 
realizou plenária com os 
trabalhadores para debater 
o crescimento da produção 
da Mercedes.

“Nossa interferência 
pesou para que essa par-
te da logística fosse para 
Diadema, que fica aqui no 
ABC, e não para as outras 
alternativas estudadas pela 
empresa”, disse o coordena-
dor da Comissão de Fábrica, 
Aroaldo Oliveira da Silva, o 
Padre Marcelo (foto). 

A Comissão, acatando 
decisão da plenária, lutou 
para que os trabalhadores 

da logística interna não fos-
sem terceirizados, como era 
a idéia inicial, e fez prevale-
cer seu ponto de vista. 

A Comissão de Fábrica 
já cobrou da Mercedes no-
vas contratações, mas ainda 
não existe uma definição 
quanto ao número. 

“Novas negociações 
serão encaminhadas para-
que esses companheiros em 
Diadema sejam metalúrgi-
cos, com a garantia de nos-
sos direitos e de representa-
ção”, comentou Aroaldo.

A Comissão vai discu-

tir com a empresa todos os 
passos desse aumento da 
produção, desde as con-
tratações até a compra de 
novos maquinários.

“Queremos máquinas 
para a usinagem de eixos, 
que é um dos gargalos, e 
também queremos contra-
tações com cunho social, de 
jovens, mulheres, pessoas 
com deficiência e com mais 
de 40 anos”, lembrou.

A Mercedes, para dar 
conta do aumento da pro-
dução, já contratou mais 
de 1.000 trabalhadores nos 
últimos 18 meses.

Esses investimentos 
também foram fruto da 
pressão e de negociação da 
Comissão, tanto junto à di-
reção da Mercedes aqui no 
Brasil como na matriz na 
Alemanha.

“Há anos lutamos pelo 
crescimento da fábrica aqui 
na região, e agora vemos 
que ela se consolida como a 
maior montadora de cami-
nhões e ônibus”, comemora 
Padre Marcelo.


